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  Dedico Esse Livro (...)


   


  Ao Cordeiro de Deus, Jesus Cristo, que foi traído, mas nunca traiu. Rejeitado pelos homens, mas fiel até a morte. Que Sua cruz continue sendo o centro da nossa fé e o limite da nossa consciência.


  Aos discípulos que permaneceram fiéis, ainda que com medo, de fato, todos chorando, e talvez vacilando, mas não desistiram de seguir o Mestre. Que esta leitura fortaleça seus pés e aqueça o seu coração.


  Portanto, aos que já foram Judas e voltaram, aos que negaram, traíram, mentiram talvez se esconderam, mas se arrependeram e encontraram em Cristo um novo começo. Que esse livro seja parte da confirmação da graça que os alcançou.


  Quanto aos que vivem da aparência da religiosidade, mas sabem que no íntimo, estão distantes da cruz. Que essa obra opere como alarme para despertar o que ainda pode ser salvo. E a você, caríssimo leitor sincero, que decidiu encarar a verdade, examinar-se, e se entregar à voz do Espírito Santo. Que essa leitura seja de consolo e um marco em sua jornada de arrependimento, santidade e de fidelidade ao Senhor.


   




   


  PREFÁCIO
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  Falar de Judas Iscariotes é caminhar por um território sagrado, mas ao mesmo tempo desconfortável. Ele é um dos personagens mais enigmáticos e controversos das Escrituras.


   


  Traidor – Apóstolo - Tesoureiro


  Discípulo – Amigo – Inimigo


   


  Aquele que caminhou com Jesus e, ainda assim, não O conheceu de verdade.


  Esse livro não foi escrito como um tratado teológico, nem como objeto de “efeito ou feito” acusatório. Ele nasceu da urgência espiritual de discernir os tempos e, acima de tudo, de um desejo sincero de que os cristãos de hoje não repitam os erros de Judas, mesmo que inconscientemente.


  A figura de Judas Iscariotes não se trata apenas de um nome do passado longínquo. Sua imagem é um espelho do presente. Ele representa todo aquele que se aproxima de Jesus com intenções erradas, que prefere as bênçãos à presença, o dinheiro ao discipulado, a aparência à transformação.


  E, talvez o mais assustador é: Que Judas não era um inimigo público declarado para os outros discípulos, mas um amigo que sentava à mesa! Esse livro é, portanto, um chamado à vigilância. Um convite à auto confrontação: Enfim, uma convocação à fidelidade!


  Cada capítulo foi pensado para nos levar além da superfície da história, enfim, tocando em pontos profundos da alma.


  Portanto, que o Espírito Santo faça uso de cada página como espelho à verdade, lâmpada e ponte: Espelho para nos vermos “ACONSELHO-TE QUE DE MIM COMPRES OURO PROVADO NO FOGO, PARA QUE TE ENRIQUEÇAS” (Apocalipse 3:18a), lâmpada para à nós nos iluminarmos “...E ROUPAS BRANCAS, PARA QUE TE VISTAS, E NÃO APAREÇA A VERGONHA DA TUA NUDEZ...” (Apocalipse 3:18c) e ponte para nos conduzir de volta à comunhão com Cristo “...E QUE UNJAS OS TEUS OLHOS COM COLÍRIO, PARA QUE VEJAS”. (Apocalipse 3:18b)


  Que essa obra te conduza aos pés da cruz, e não aos braços da culpa!


  Que a ti ainda faça chorar não de remorso, mas de arrependimento! 


  E que, ao final dessa leitura, você escolha ser Pedro, o discípulo restaurado, porém, fuja de ser Judas, o envergonhado, que não se arrependeu!


  Com temor e verdade, pastor Barroso Francisco, o Autor


   




   


  INTRODUÇÃO
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  Quem era Judas Iscariotes?


   


  O nome Judas Iscariotes “a escolha que ecoou no Getsêmani”, atravessa os séculos envolto em sombra, dor e repulsa.


  Na verdade, nenhuma mãe cristã batiza seu filho com esse nome, como nenhuma biografia de fé, o tem como exemplo. Judas ficou marcado como o traidor de Jesus Cristo, simbologia máxima da falsidade, da cobiça, e da queda espiritual.


  Mas quem foi, realmente, esse homem?


  A maioria dos cristãos o conhece apenas pelo ato final: Intitulado como a figura do cameleão traiçoeiro! Por outro lado, nas Escritura Judas não é uma figura que surge do nada.


  Ele é escolhido por Jesus, caminha ao lado do Mestre, por aproximadamente três anos, testemunha Milagres, ouve parábolas, participa de momentos íntimos com o Filho de Deus.


  De fato, Judas Iscariotes foi um dos Doze, e isso precisa ser dito com clareza e sobriedade. Esse livro propõe um mergulho profundo, porém, consciente na figura de Judas Iscariotes, não com o objetivo de reabilitá-lo, mas de compreendê-lo, à luz das Escrituras. 


  Judas serve como uma bússola ou como um espelho desconfortável para todos nós. Suas decisões, erros, ambições e contradições ecoam nos corredores da igreja contemporânea e, por certas ocasiões, até mesmo em nossos próprios corações.


  “EXAMINAI-VOS A VÓS MESMOS SE PERMANECEIS NA FÉ. PROVAI-VOS A VÓS MESMOS”. (2 Coríntios 13:5)


  Nessa introdução, somos convidados não apenas a conhecer Judas, mas a nos reconhecer nas tensões que sua história apresenta para a humanidade. Mas a grande questão que ecoa em toda essa aprendizagem é: “Sou eu um Judas Iscariotes?” A mesma questão que os próprios discípulos levantaram ao ouvir que um deles trairia o Mestre!


  “E ELES, PROFUNDAMENTE TRISTES, COMEÇARAM, UM POR UM, A PERGUNTAR-LHE: PORVENTURA SOU EU, SENHOR?”. (Mateus 26:22)


  Esse livro ainda é parte dessa apreensão. Ele é para líderes, obreiros, servos, estudiosos e para todos que desejam ter o coração sondado à luz da verdade. Falar de Judas não é fácil! Seria como visitar um túmulo de alguém que preferiríamos esquecer.


  Por outro lado, sua história está registrada nos Evangelhos, não para nossa condenação, mas para nos alertar! Como disse o apóstolo Paulo: “POIS TUDO QUANTO OUTRORA FOI ESCRITO, PARA O NOSSO ENSINO FOI ESCRITO...”. (Romanos 15:4)


  Ao longo dos próximos capítulos, exploraremos as origens de Judas, seu papel entre os discípulos, as profecias que o envolvem, os motivos de sua traição, e o que sua vida representa nos dias atuais.


  Também refletiremos acerca do que realmente significa “cuidar das finanças do Reino”, como um papel que, embora sagrado, pode se tornar um campo visível para tentação.


  A introdução termina, portanto, com um convite sincero: Leia com temor, ore com humildade e reflita com verdade. Visto que, buscar entender Judas é, de fato, compreender o potencial de queda que há em cada um de nós, porque somente o imenso poder da graça de Deus nos sustenta, e nos mantêm de pé, diante a Sua presença.


   




   


  APRESENTAÇÃO
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  O nome Judas Iscariotes é praticamente sinônimo de traição, mantendo o tom reflexivo, teológico e com base nas Escrituras, conforme já estabelecido na introdução.


  Basta pronunciá-lo para que instantaneamente apareçam associações como falsidade, engano e até mesmo à queda espiritual. Mas antes de reduzir Judas a um rótulo, necessário é compreender o que os Evangelhos nos dizem, e os mesmos fazem silenciar, acerca de sua identidade e jornada.


  Nomes que Carregam Peso: Na tradição judaico-cristã, os nomes próprios têm sempre um significado. Eles não são apenas designações, mas transportam intenções proféticas, espirituais ou históricas, ligados à uma identidade.


  O nome Judas é uma forma grega de Judá, que significa “louvor” ou “aquele que é louvado”. Esse, portanto, é o nome da tribo real de onde descende Davi, o filho de Jessé (Mateus 1:6a), o nome através do qual o Messias é anunciado. Trata-se de uma clara ironia, aquele que carrega um nome de honra se tornou símbolo da infâmia.


  “JUDAS, QUE O TRAIU, VENDO QUE FORA CONDENADO, TROUXE ARREPENDIDO AS TRINTA MOEDAS DE PRATA...” (Mateus 27:3)


  O sobrenome Iscariotes é geralmente entendido como uma referência à sua cidade de origem: Queriote, localizada na Judeia. Se isso for correto, Judas era, então, o único dos apóstolos eu não era galileu, o que pode ter influenciado sua interação com os demais discípulos.


  O Discípulo Escolhido: Judas não foi um intruso, mas ele não se infiltrou secretamente no círculo dos doze discípulos. Pelo contrário, ele foi chamado pelo próprio Senhor Jesus. Em todas as listas dos apóstolos, Judas Iscariotes está presente (Mateus 10:4; Marcos 3:19; Lucas 6:16).


  A eleição dele foi intencional: “Não vos escolhi eu em número de doze? Contudo, um de vós é diabo”. (João 6:70)
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